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Fatores sociais 
e estruturais 
levam mulheres 
a cesarianas

O que leva tantas gestan-
tes brasileiras a terem seus 
filhos por cesariana ao invés 
do parto normal? De acordo 
com pesquisa divulgada nesta 
segunda-feira (13) pelo Fun-
do das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef), não é uma 
escolha individual isolada, 
mas uma consequência de 
fatores psicológicos, sociais e 
estruturais. 

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) preconiza 
que até 15% dos nascimentos 
ocorram via cesariana, cirur-
gia que salva vidas em situa-
ções de emergência, mas tam-
bém traz riscos por se tratar 
de um procedimento extenso 
e complexo. 

Mas, no Brasil, a propor-
ção de cesarianas passa de 
60%, se aproximando de 90% 
na rede privada de saúde, de 
acordo com dados oficiais. 
Isso coloca o nosso país entre 
os três com a maiores taxas 
de cesária do mundo. 

O estudo partiu de uma 
pesquisa divulgada em 2014 
pela Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), segundo a qual sete 
em cada dez gestantes do país 
desejavam ter um parto nor-
mal no começo da gravidez. 
O objetivo foi entender o que 
acontece durante a gestação 
ou parto para que boa parte 

dessas pessoas acabem pas-
sando por uma cesárea. 

Intitulada Já decidiu sobre 
o parto? Influências e bar-
reiras na decisão da via de 
nascimento entre gestantes, a 
pesquisa ouviu 94 gestantes e 
puérperas e 37 profissionais 
de saúde em São Paulo (SP) e 
Belém (PA), tanto na rede pú-
blica quanto na rede privada. 

Na capital paulista, em 
2024, 56,19% dos nascimen-
tos foram por cesariana, al-
cançando 71,05% nos hos-
pitais privados. Já em Belém 
essa taxa sobe para 69,28% 
dos nascimentos em geral e 
chega a 80,41% na rede par-
ticular. Ambas as cidades têm 
leis que dão direito à gestante 
de pedir pela cirurgia no mo-
mento do parto.

O Unicef identificou in-
fluências positivas e barreiras 
que favorecem ou impedem 
a escolha pelo parto normal. 
“Embora o desejo de protago-
nismo e de uma experiência 
positiva esteja presente, ou-
tras condições sociais e estru-
turais também são determi-
nantes na forma como cada 
gestante vivencia e constrói 
sua decisão”, conclui. 

No plano psicológico, pelo 
lado positivo, as participantes 
relataram que a recuperação 
mais rápida favorece a esco-
lha pelo parto normal. 

Unicef mostra desigualdades que 
pesam para a decisão
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O estudo partiu de uma pesquisa divulgada em 2014 pela Fiocruz

Da Redação

Prêmio iCS de Economia & Clima 
abre inscrições 
Abriram na segunda-feira as inscrições para a segunda 
edição do Prêmio iCS de Economia & Clima, uma iniciativa do 
Hub de Economia & Clima do Instituto Clima e Sociedade em 
parceria com a Associação Nacional dos Centros de Pós-Gra-
duação em Economia (Anpec). O prêmio reconhece estudos 
científicos sobre os impactos das mudanças climáticas na 
economia brasileira e sobre os caminhos para uma transição 
mais sustentável e alinhada aos desafios climáticos.

Podem concorrer pesquisadores com título de doutorado 
e que tenham publicado estudos entre maio de 2024 e maio 
de 2026 em periódicos científicos nacionais e internacionais 
classificados entre A1 e B2 no Qualis-Capes , além de artigos 
apresentados em seminários da Anpec. Segundo os organiza-
dores, os trabalhos inscritos devem abordar temas prioritá-
rios na interface entre economia e clima

Enare: inscrição aberta I
As inscrições para o Exame 
Nacional de Residência (Enare) 
2026/2027 que exigem pré-re-
quisito, como ano adicional de 
estudo e outra residência em 
área profissional da saúde po-
dem ser feitas até as 23h59 desta 
quarta-feira (15). O processo 
seletivo unificado visa demo-
cratizar o acesso à residência 
médica .

Inscrições para o Fies I

Enare: inscrição aberta II

Começam nesta terça as inscri-
ções para o processo seletivo 
do Fies do segundo semestre de 
2026. Os interessados em partici-
par do certame têm até o dia 17 
para, via internet, fazer a inscri-
ção no Portal Único de Acesso ao 
Ensino Superior. O Fies financia 
a graduação de estudantes em 
faculdades privadas e com ava-
liação positiva.

Os candidatos que solicitarem 
para concorrer na reserva de 
vagas para PCD devem preen-
cher e enviar o formulário de 
avaliação biopsicossocial. O 
procedimento de inscrição deve 
ser feito exclusivamente na pági-
na oficial do exame no portal da 
Fundação Getúlio Vargas, banca 
organizadora ou na página 
oficial da HU Brasil.
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Podem concorrer pesquisadores com título de doutorado

Inscrições para o Fies II

Revalida 2026/1 I

Revalida 2026/1 II

Prioritariamente, o programa 
beneficia estudantes que não 
tenham concluído o ensino supe-
rior e não tenham sido benefi-
ciados pelo financiamento. Ao 
todo, o MEC oferece mais de 112 
mil vagas para o Fies em 2026, 
considerando as oportunidades 
do primeiro e segundo semestre, 
sendo 67.301 vagas no primeiro, 
e 44.867 no segundo.

Os participantes da primeira eta-
pa do Revalida 2026/1 já podem 
consultar o resultado definitivo 
da análise da documentação 
comprobatória de conclusão de 
curso. A divulgação do Inep foi 
na última sexta, após a apre-
ciação dos recursos interpostos 
pelos candidatos que discorda-
ram do resultado preliminar, 
conforme previsto em edital.

A aprovação na primeira etapa 
do Revalida 2026/1 exige que o 
participante alcance, no míni-
mo, 59 pontos, de um total de 
100 possíveis através da prova 
objetiva. 
Além disso, é preciso ter a do-
cumentação comprobatória de 
conclusão do curso de Medicina 
aprovada, conforme as regras 
estabelecidas no edital.

1.136 vagas de médicos especialistas

Dados visam avaliar políticas públicas

IBGE inicia Pesquisa Nacional de Saúde 2026

Estão abertas até a próxima quinta-feira, 16 de julho, as 
inscrições para o terceiro ciclo do edital para provimento 
de médicos especialistas. Ao todo, são 1.136 vagas imedia-
tas, distribuídas em 24 cursos de aprimoramento, abran-
gendo 309 municípios nas 5 regiões do Brasil e em 26 
unidades da Federação. 

O Mais Médicos Especialistas visa aprimorar médicos 
especialistas em regiões prioritárias para o SUS e também 
integra as ações do Agora Tem Especialistas.

Os dados da PNS 2026 servem para acompanhar e avaliar 
políticas públicas, planejar as ações do SUS, fortalecer a saú-
de privada e monitorar o cumprimento de metas nacionais e 
internacionais relacionadas ao tema. “Os resultados permi-
tem conhecer melhor a realidade do país, apoiar estudos e 
pesquisas e subsidiar ações voltadas à promoção da saúde e 
à redução das desigualdades”, disse o IBGE.

O IBGE iniciou, na última semana, a coleta da terceira edição 
da Pesquisa Nacional de Saúde, em parceria com o Ministério 
da Saúde. A PNS é realizada por amostragem. Até 30 de no-
vembro, cerca de 1,8 mil entrevistadores visitarão aproxima-
damente 140 mil domicílios distribuídos em todos os estados 
brasileiros. O levantamento domiciliar vai coletar informa-
ções sobre as condições de saúde da população, hábitos de 
vida, acesso e utilização dos serviços de saúde, ocorrência de 
doenças crônicas e fatores associados à qualidade de vida.
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A seleção disponibiliza oportunidades em 26 estados


